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SahecadaSabbado
ao meio dia

At::l8IG�ATCHAS
No BrazU:

Anno . , , , , , .' 10$000
�ell1estre '." 5$000

•Trimestre , , " :3$000
Exterior:

15$000 por armo.

Xumero avulso 300 rs.

Pagml/odo arlÚlntarlo,

I":nd. tel.: Progresso Noticioso e Litterario

EXPEDIE:\TE
Annuncios pequenos. até

lU linhas quadripai tida." de
t�·po ruiudo pr/it, por cada
publicação lSlA,O

Annuncios maiores. a li­
nha quadrípartída de petit
ou seu lug ar ..... 100 rs.

com 30% de abatirusnto no

caso da repetição .

Publicacões particu­
lares na secção Tribu­
na livr-e pagam 40 I'S.

por palavra,

Paqamenio adiantado,

End. tel.: Progresso

(, estado economico do palz que reduziu á quarta parte as suas

p a platafol:ma do Dr. Horlr-i- justa� pretençõe.s e rompeu todas as

gues .Alves, relações ,financelr�s., .

E' ridículo. e demais estupido,
querer accreditar que o governo do
dr. Campos Sallcs gastou 170 mil con­

tos em prol do bem publico, quando
os depositou na caixa d'aquelIe Ban­
co, que desde 18(_)2 até hoje custou
ao paiz uns i)()() mil contos, não res­

tituiu um vintem sequer, e cujas ac­

çõ.s de valor nominal de 200:000,
se vendem hoje a 37:000. Se um

particular procedesse de tal modo corn

o proprio dinheiro, immediatamente
acharia quem o sujeitasse a uma cu­

radoria. Se alguem de t.il modo ado
ministrasse fortuna alheia, cairia nas

garras da promotoria publica e se

mesmo pretendesse desculpar-se cem

sua incapacidade, não escaparia de

grave e infamante punição por caú­
sa da criminosa leviandade, com que
se atreveu occupar um cargo, para
que lhe faltava toda e qualquer com­

petencia. De que modo merece ser

classificado o governo actua!, que em

UITI ,ó anno (1 (_)00) esbanjou muito
mais da metade da renda annua! da
federação, isto só para prolongar a

existencia do Banco da Republica,
deixamos ao leitor intelligente.

A_ queda do Banco era inevitave!
já em 18!j8, quai]Qo o dr. Campos
Salles assunlia o Il>verno da Repu­
blica; mas os est;rgos causados por
esta catastrophe teriam sido Inco'T.­

paravelnlente menores, se o governo
actual não tivesse, á custa da nação,
fomentado U1l1a confiança, que o tal
Ban�o nunca mereceu. Se tão escan­

daloso nf'goc;o tivesse sido posto em

pratos limpos, quem muito soffreria
seriam os parasitas do Banco; o cre­

dito comrnercial não teria recebido
tão fundo golpe e hoje se faliaria do
Banco e de suas façanhas pouco edi­
ncantes, conlO d'um pesadello que
finalmente se havia desfeito. Ma'i o

dr. Campos Saltes não se decidiu a

que fosse operado este cancro, para
que, tirando o que havia de gangre­
noso, não se tocasse na carne sã.
Realmente, o que podiam perder os

accionistas perdeu a nação; o cancro

ncou intacto e continua a infeccio­
nar os nossos cred' tos financeiros.
Eis a ultima e principal razão da cri­
se de nossa lavoura: o total espha­
c.:!la!TIento do credito commercial. Eis
o principal culpado de tal descalabro:
o governo, que esbanja enormes som­

mas para sustentar bancos escanda­
losamen te administrados e cuja acti­
vidade abertamente estraga a esta­
bilidade do credito.

E a plataforma do dr. Rodrigues
A.lves cha'na ao dr. Canlpos Salles
salvador financeiro do paiz!

I.
A LAVOURA

(ConclnFAo)
•

Quando, ha tres annos o gover-
no concluiu o celebre accordo CO'll o

Banco da Republica, contentando-se
COlTI 60 mil contos e resignando os

�(IO mil contos, que lhe eram devi­
do=, podia justificar tal procedimento
COITI a razão de querer desligar-se de
toda e qualquer obrigação para com
UITI devedor fatal, que não só nada
restituia. mas a.nda como uma pa­
rasita sugava a seiva vital do thesou­
ro federal. Com tal ·,accordo o go­
verno actual classificava de impru­
dente e incorrecto o procedimento de

governos passados que jogavam com

enormes quantias n'U111 sorvedoiro c,

rorr.pendo todas as relações CO'TI o

Banco, fazia sentir querer acabar corn

uma administração esbanjadora, Na
realidade, porém, aquelle convenio na­

da mais foi, que uma farça,arranjada
'conl o Ato de apresentar-se como

superior aos governos precedentes.
Estes foram imprudentes e. porque
essa imp"udencia foi muito longe e

durou muito tempo, tambem grave­
nlcnte inco: rectos foram elles. O go­
verno do dr. Campos Salles quiz pa­
recer prudente e correcto; para esse

Am fez o celebre accordo.
Enl 189(_), não podendo, por causa

do junding loan nem fazer nem ga­
rantir emissões, nada deu ao Banco.

Em 1 ')OU, já possuia algulTI dinhei­
ro, econon,isado em virtude do mes­

trIO funding loan, e d'uma vez, pou­
co se impol tando COITI o accordo, en­

trou, no decuiso de sete mezes, com

2H mil contos pagos á vista em fa­
vor do Banco. Quando tudo isso des­

appareceu. entrou de novo com 45
mil contos á vista, e garantiu a emis­
�ão das inscripções no valor de mais
de 10() mil contos. Junto prefaz tu·
do a quantia de 173 mil contos, en­

terrados na caixa do Banco ou fal­
lando claramente. gastos elTI favor
dos parasitas que viviam á custa d'es­

se estabelecimento.
'Se o Governo procedes�e de boa

fé e quizesse não ,só parecer mas

realnlente ser correcto, dc\'ia garan­
tir sua pretenção de (lO n1il contos,
nos haveres do Banco da Republica
e não gastar um cfitil que tosse eí11

favor d'um estabelecimento perdido,
Esbanjando enormes quantias para
galvanizar aquelle cadaver, o Gover­
no, com má fé evidente, enganava a

nação, sustentando artiflcialmente os

creditos totalmente :decahidos d'ulTIa
Instituição, cuja insolvencia aberta-

",ll1l'nte reconhecera pelo accordo, e n

Ainda as finan�as ustadoaus
De todas <IS partes do Brazil chegam

noticias deso'adcras sobre uma espantosa
diminuçüo das rendas estad..aes. Esuirito
Santo, cu:« receita em 18\;8 foi de .....

2.300:000$. teve no corre: te anno, ape­
nai 750:000$ e cabiu em gra visaimos apu­
ros por não poder cumprir com as obri­

gações, que lhe aean eta til divida eon­

trahida no estrangeiro.
O Pará. Amazonas e Maranhão pro­

curam levantar emprestimos. para sup­
primir enormes falla8 n03 orçamentos da
receita. Até hoje porém, não obstante
sujeitarem-se RI rnai onerosas condicões,
nada Ih('1I foi posaivel consegnír. O Pa­
ran.i está planejando urna grande opera­
ção financeira. com o tim de unificar a

sua divida e, deste modo.escapar ao com­

pleto deacalabro , que nas actuaes cir­
cumstancias é quasi inevitável. Infe-liz
mente, ha gra vissimas razõ '8 para duvi
dar da efficacia ou até da prob.rbllidade ele
effectuarem -se as medidas mencion-das
Por noticias recentes consta que a B» hia

pretende tomar empreitada ao British
Bank a quantia de 500 a 700 contos, na­

turalmente em condicões summamente
desfavornveis para o futuro deste antes
tão florecenta Estado. O que aconteceu
com a receita do nosao Estado ele Santa
Catharina, é superfluo expõr: ella baixou
a 2/:3 d o fi ue era antes.

Não é nosso intento expõr largnmen­
te I1S razões d'um facto tão commum como

cle-a3troso. E' certo que as circumstancías
locaes e os erros administrativos de di­
'er!!08 Jl;OverllOS estadoaf'i! ainda aUlrmen·
taram o mal. Mas o facto de 'ser o IUlll

commum a todos Est:l(joll, sem excepl:ão
:1lguma. basta para provar q ue a origem
d'elle era tambem commum, O de�pro­
porcional augmento oos imposto!? federaes
II retirada de grandei! 80mm;tS da c:rcu­
la(,':\o e qU:1si total aniquilamento do cre­

dito commercial. a eoo�equente enorme

haixa doe pr,Jductos lia la,'oura e indui­
tria, eis }IS razões mais do que i'ufficiell
tes para determinarem es,e estado de
COllllas em todas ali circun>cripçõell do
Brazil,

Pouca efficacia re:ll po,:slIl::m as me·

didaE com que lle procura ('onjurar o mal
Alguma!! já pOI' IIi �A) de va:or I,roble­
m:ltlco, outras. ainda que paret;;�m ex­

cpllente,. só decorrioos muitos annos po·
dem produzir t>eu!! etfeitos. O desastre po­
rém. já nos bate á porta, @e já não nos

entrou em casa, A medida que toe n08

apresenta corno a mais prejudkial, é o

contrahir emp estimo!, Sendo imposiivel
realizal'-Fe na actual aituaçAo tal medida
sem enol mes sacriticios. prejudic.,-se gra·
vemente todo o futuro, só para occorrer

as necessidades do pre�enle,
Á consequencia ma:s fatal d'aquella

diminuição das rendas publicas é que
ellas já nt'lo chegam para cu.tear 8S des
pezas da admi1ll8tra�'ão, que nl:\o tem
com que pagar os orden�elos dos func­
cioral'ios estadoael!, Contrl'lhil' uma divi­
da com o fim ele preencher essa falta, é
pôr obices quasi insuperaveis :i admini8-
tração tutura. para sustentar intacta a

presen.; isso não é ullla medida justa,
nem economipu, De\'e-se con-ioel'flr corno

pessimo administrador um I articular que.
para conservar intacto o pessoal occupa­
do na farenela ou n'um f�tahelf!pimentQ,
contrahe ont'lo:!:I� di\'idllS, qu,lndo a re­

ceita não perlllilte de modo algum pa­
g:�1' o mei:rool'llenado, ou sustenbr ao

mesmo numero de funccionuriol.

O unico remedio para vencer as dif­
tículdades da situação actual. é uma

conveniente reducção dos ordenados e

do pessoal occupado na administração. e

é preferível autes a reduccao do q ue o

continuo adiar do pagamento o que obri­
ga grande parte dos empregados, com
eacrrue prejuizo teu, viver a credito ou

penhorar seu II h ouorarioe.
A reducção que devia ser teita nos

ordensdos, devia ser determinada na ra­
zão do quanto minguou a renda publica.
Em o nosso Estado diminuiu a receita na

razão de mais de 30 "l», entretanto foi a

reducção do pessoal insiguitlcante, e a

dos ordenados chegou apenas a 5 "t.: Nã8
ha duvida. que grande.parte dos empre­
gados aoffreriam muito com córte mais
notavel. por exemplo de 1;) % do orde­
nado; mas, quando o lavrador, o com­

merciante, o industrial e todas as elas­
ses da população, sem excepção alguma,
soffreram uma baixa de ..uas rendas, que
vae muno alem de 15°/" com que la­

zâo escrupuliza-se tanto e pretende -se

quasi collocar nurna posicão excepcional
uma classe, que é paga pelo produeto do
trabalho physico ou intellectual de outras
classes e que, por mais necesssria e res­

peita. el que seja, não pode na epoca de
desastres comrm.ns, exigir um privilegio
de ímmunidade a seu tavor!

A unica objecção q ue pedia al­
guem oppõr a estas considerações é, que
ii situacão actual, innegavelruente melin­
drosa, não pode continuar e, pode ser,
acabará em tempo muito breve. Por essa
razão uão é con venieute nem necessario
intro-íueirem-se reformas Aconomicatl tão
I'adicae.,; no funccionaJismo, Além dis­
so, possuem os empI'egado8 publicos um
direito adquil'ido a receber aquelles or­
denados li que o go\'erno estadoal obri­
gou-se em virtude da nomeação. Accres­
cente-se que, sendo notavelmente dimi­
nuirtos os ordenados, e melhorando em

breve a situaçãO, augmental'� a receita
de todas as classsb, menol! a dos em­

pregados estadoaes, que n'e�te caso seri­
am os unicos excluidos da favoravel re­

açção material. Com estas objecções oc­

cupar·nos-hemol! no I!eguinte numern.

(Continúa)

"

Bulista do Exturior
INGLATERRA

Telegl'apharu de Constantinopla para Londl'es
que em abril proximo a ilha de Ureta �orá anne·
xada a Grecia,

Diver"o� couraçado!' o cruz. dOl'es norte-ame­
rlcanot' virao ás agua!' inglezas !!audar' Eduardo
VII por' oC('asiio de !'na eoroaçao,

A demi8�au do general Buller do cal'go de
com mandante do corpo de Aldel'.hot tero proTo,
cado ruuit0s protestQi; nao IlÓ por parte do povo,
tomo de miJitaret' que nao têm trepidado em ma­
Ilife..tar poblrcamente sua des!lpprovaç!\o a eNIe
acto do govel'Du,

Con>ta tor o governo inglez pedido ao da
Hollllnda a retirada do tieu coo�ul em Pretoria,
vi.. to o rue�mo mostrar-se hOl'tl1 á atTitude ultima·
monte a��umicla por lord Kitchener. no �ul d'A(l'i­
,'a, E.ta e li 11[11' leclanlhçOH pOI parte do ga­
binet!1 do S, Jamol:' têm tornado por demais tenf'as
a� relaçi)e� entn' 08 dOl1� pI!IZe�,

A duqueza de York e COl'nwall que eleve ter
che'!ad o agora com o IÕOU marido, o pl'incipp de
Galle�, de Fua viE'ita ás coloniru> ingIAz!ls, está
gravemonte enterma,tendo tido á bordo do»Ophil',c
em quo vinha, dual' iyncOp8i',

A expedicão �ueca que �e de�tina ao palo fui
E' qUl' pri'tencle ('"tal' do volt •• ('111 11111 de 19Ua
Z31'p0I1 de Falmol1th, a bordo do .Antarcti('Í,c

Tol"!!l'aphalll de G1allgow flue foi 3nnnn('illda
otIlcialmonte a existencia da peste rub onica n'a·
q,uello pOI'tO, Até agora �ão conhE'<.'Ído� tl'es caoos
conl1rlllados da referida rnolestia.

•
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Em Lon'II'(,� corre urna subseri pçãn orn fn­
\01' do escriptor truucoz .l ul io Vornr-, que se acha

() [rn " condemnon o sub lit .. a llrnã« otro Rí- CiZ nerder :JS rSpE'r;ll!,:ftS do nOSfO al'('r­
chard , 'PI','('C',:--adu pelo -r-u «om pat rtotn Otto Pe- fei<,'O:llllpntn m.nnl. pruduziurl o O m-smo
tl'lH'n.

se: timenro 0:,1' �:1l,d,ldes amaJ'ç;;ii3 e ' cio,
�a Curunra. o de;, utado ,;Pl'lmlnn Ha-sloeker

lorosas. das ft'líei<lr.tJ�:, pE'nLdHS,n.antte-tou-s« e .ntrarl» ao paganll'lttu do"" , •

;-li::': ,1I(10�ell () á tn milia :lla('icl rio Hio Grande rio Eu .•lpPZ;l1' do meu dente do Si8Cl ja
:-'u'. e (O deputado .lul.o de �ll'lln. faz ndu Iarg: � ralf'fldo, 1l;1O consegui ainda um T:0l!lfI('''Il,icicra�'{'e� p i'rtica-. atacou a verbr ,,','ret:�.

unico na observação attenta do insttncto
(In' é th:',l'uarla ,ti pubhcncõ-» di' rlP8C(ll1lpo�tul'M

malefico de grande parte dos meus COD­
,. I PI o�iç',i(l c ,,� cluflju� a UIIl g overno qu«, con-

r .rm« rl z ('Jlp, não rem crlrorio nem u,'!!'lltC1\,ãú, generes : e tomhern lhe! osso as�eve:a_r
i.em patrtoti-mo. e garantir que, sem pretencões « e.l\n�n-,-

o dr. -'Iuniz Ft oiro pro-ulente ,rio E�pirito zaçao. todos us dias' lamento rmsenus
:-:anto. oru csporad« nes-.a Capital, onno "cm t1'�.- E porque eu lhe pai el,'a d'f'sta vez,
'"1' ('ulll o uovorno da ("nião s obre U111 elllpI'C�tl'. "

I
IUo áqlillle" (';ta(lu, pata satisfazer OI:' H'll" COIll-. Sf'm duvida, um asceta ,wreml<1CO',_elo
pl'OIl:IH"" com O ,RIT:CO dr- Paris o Paíz-s Haixos.« I ando a perrln das g-randezfls de Slau e

() l'0vl'l'no federal egtav� di"po,;tu a auxl.liar O depauperamento gelai a"que chegaT110i',
com a V.l'l·b,a ,Rof'orl'o� pllbheoH á"IlI11I1!elpallda- de"erto em I'etribui,'üo de- "elha.s culpa-sI d I d R I J n I O a.1 a a l'epl'e��[lu � 'y
(C a. ('H aop o 10 (C', a (' r I'

t, 1, .. " 'it comtudo Q\l' euda c'pldelllla ria }J('ste bubúlJ1ea. t' a tik, ndO n�re(t, e
_

,

'1 11'10 'lo'itp de \ ez enl qn;.!](lo o"gaos e
'l'r'll1 :--ido Illuito e llevl<lallll'ntc aprerla( o o , '"",

,

'. ,

serviço I';]tl'idico quo I'brá pre�talldo o clln"elllC'i- \'i8C"l'ilS n,l sonol'lel<lde de lima I',ôn e

I'U Andlade Fi�ll(,II"1 com �ua ('�('lall'('i(la (' �nhla l!,osto�a g:ll'p;:lIh:lOH á;:; pretençõ",� nd ru­

('nllnhura�'flo 110:' trabalhos rio CI)(lig:o CI\ ti, actn-
las e hcÍ1a\ :>I!cadab dOti I egeneradú1'es de

alllll'nre l'1ll di�cu��ao na Call1aru. .

I'\Tlntem a (I Zla,
.'\o� rcdrc� ,lo Banco .�Il-:I1l�o .foi de:'f'obcl'to

C 1 )1'0 " O ritio porém, são
UIll dc,sl ..,lflu., 110 VdlOl' de ;)1 t:(Jó.)();;j(J(Ju,

. ..

úmo
_

O �]C.
, " "

Foi autuI' dC�fa enorllll' faleatl'Ull o the,ollrt'l- ruallltpsta(;ops 1ntlmab, de\e tambetn .1Cle­

I'U du Banco, Souza Fonteo:, que cOl1rc��uu a sua I ditár �luP, muita" vezes, confurme o nos

crilllinalidadc', el tl'eg.anriu "O Balll'U dl,�el',a" ac-
80 estado I atholugico, nós chOl'al'llJS quall-

('0('8 da Empl'('za I nilu:'trlil I de �l€'lhOlam(,llto� e

1 '. \'ice-versa,tl'all�fel'indo 110 n1e>1ll0 pl'ecllM e tl'l'l'eno� do 8ua (O nos I'Imo" e
" .,'

pl'opl'iedadr', tllri" e!ll ('el'ca do :!Oll ('unt08, Alelll rrerlllino. pr:rque .IH �stou �l aqUI ,a
cii,:,:o. r'ntn' ()ll ainda ° acel1:',Hlu ;jO(l ac�óe.-; lia ver, mau IP';ldo meu, o tlO a tia H!ta e

Compallhi .. �ll('ional de tt'cicto� de LInhos I' ontn\8
as primas n'ilJ Ileneil'o medonho e a ar­

da 8mpl'I'za rie ,�al l' .'\avcge1í"in. Ulvel'�OS en1i)l'I�-
I'ppelhl'lm-sê hlllentandu o" ('ê\ip-orisll1osl!adu� qlW H'l'Il8m C0111 u� e1l1[.ll'e,wdo IIItwl ,0· , ,.e '.'

� ,,- 1_
1'�1ll d;>r/erJ�adu�, pUi" tambl'lll rellraram r111<ln- do Chrtt'plln, E como eu :oou m,L,lto mo

ti;t� Ih I;UllI'() !·',,"tl'S pra tlH'>our"ilo rIu Ballt:o le e hOn,e:11 que não pode OU\ II' chor')",
ha doze fll1:I(o:': (' _!!()�,�va rIP illt()�I:a (,UJl�Hn(·a. por- jri 1ll:J is motivad0s por c:,u"a;; futej". est:í­
parte (1(' ciil('l'tul'la. I'ullte� 8C .ltll!.!a II'�p"nl:'a\('1

l1Ie tafllhem:1 querer c]Je"'ar a lao!'irna
!J01' tud(, u d'�talqne, pUI' <('r U U/lleo (jlll" o

r"

O

entl'aVll na C:lixa [orte do Banco, c r'llIr<'garú to- :10 canto rlo olho,., ou rr:elhJI. do olho
dr" o' �('n� tHl\l,res: ctivu�," pn'dio-;, aC\'i'lC� elt! :lO canto; para �(;zar (Ia in\'el's�1O dê
elivcr,a,; Elllpl'C":t", upoliccs de �q.(lll'O� etc. phr:ise, hoje muito enl \'Og:l. como a

inversão de q ua�1 todl'ls as cou!'as. Por­
tanto, ,. adeus, ndeu.· tio Amhros:o!

, .-

II!
,l
ti

I: :

J
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RCll F;"hr-inho,
C7'ispim

entre os acndemícos. Todos o respeita­
\ .un muito, m�.:ô o evita v.un com certo

rel�ei('.;· não el'a provocador. rnns rf�:lg:\"
,i (,:i�L!' provocação com un.n energia IÓ;';I
do cornmurn :J" exercícios d a 0'\ mn. f',-b,

ticn tr.rta vu do mesmo n",ldo como Oi'

,t't-tudu; com ze!o e applicacão exrruor-

dínurlos. ,'.
'. " t ':�' ,

Ar;e'Qns�ef\Jroll na virln publica, foi
eleito em, 1882 p:ira o cougressc do !:'8-

rnd o dI' �ova-'Y(\J];: e durante os tres

apn.» 'a sessão legislnriv« ela o n.uis

intre] ilo promotor de relorrnus tendentes
a abolir os abusos eleitornes e ad nrin is­
trati\'oE. Realmente. não obstante :l re'

nhida oppolÕição,<não só (ks democrata.,;,
m;lS rio pi oJlliu partido republicano con­

seguiu realizar diverso" de seus prl ieclos.
quan'jo em lRRG �e trata\'a. da elei­

ção do no\'o major de .\' 0\';1-,\'oJ]�, Ho­
oseyelt oIJtc\-e os \'otos d;\s cla8::ie" Inde­

petJ('entps de um e outro p:lrtir!oti.
mas não foi eleito, porque os púliliqliei­
l'(1P. dfl5 duns facções politíca� reeeia\':\m
a escru pu I osidad e e rigor j ust iceiro do
candidato

Em Maio de ] 8S9, o présidente Ben­
j:\min Harri�oll eollucou-o ','I Irente da
commi�8iio eXilminador:l de ellljlregllr!oR
e dorante o::; sete anno� que lJnsfou l1e�·

se cargo dpE:'11 \'oh'eu H(Jo�('\'plt um:� ncti­
\'Íd:lde sollicila, pa, a nc:d11H com o ia-.
\'ontlsrno que invadiu toda" ns I'eparti­
çõetl pu b:icas,

('ma corrup(:ão e immolal;dac!e �elll

igual ab:.<tr:l\'a-se na adlllinistrn�'ão de
�O\':i-YOI']\, À podelosa org:lni::;,1!;iiü de
rr:rrnmany-Hall. reuninoo �m si ;n, qua­
lidar! es d'u m giga nte8co s,ynd icato ti nHn­

cpi!'o e politico (;ornmettia hOrrendos
ablso,; e fez até ela for�'a palici:).l UIll \'il
instrumento oe S[1:IS façHnhas, Finalmente
cons('O'uiu um gruf-lo r!e cidadãos hones­
tos fi, °cre;lção d'um cflr�o honol'<il'io de
chefe da l'eparti::ãJ policial e offl'receu-o
,. Hoosevelt.

Este, l1loyido por uma �illcera dedi

CH('ão ' S\1<1 cioade n:\taL aceitou t'�se

'posto difficillimo e pel'igoso, Pes�Oallllétl­
te revi,ta\';t :'JS espplulleas do� jOi/:r.dOl'P":,
ladrões, fUll1f1df\res de opio e de outra

gente perdilia., Sem riednde e sem i'e in.­

port:lr "0111 a proterçii.o (jesmornli3adol'<l.
eXj1ulsnva policiae::; corrompidos e p:tI,ti­

tlegunclo a constitl<�<;ãu dos Estado:, darias. P:lssftd08 pOUCCi' mezes, limpou em

Cnidos da Amel'lca <In {\orte. o \'Ice-pl'e- ornncle parte o lamaçal da administr;l�'[io
�idfnte. ([\le é tallll)em presidente do Se- �)unicipl:ll mas já em lf>D7 foi per 1hc­

n,O(!o, entra \lO cargo ele pre,.,idente da Kinle\' nome:�do lugar tenente da secre-

1'0puhlica rle,;de qUf:' este por qualquer. t:uifi, da mannha
r:.lz[ío fôr impedirIo de complet:ll' t'eu (jua- Rebentando a guerra com fi, Hesp:'-

'tl'ienuio. 11ac-Klilley le,:em-e!eito pel:1 nhn. formou Roose\'elt um regimellto ele

se:.!:uuda \'E'Z no mez de Novembro do earallarifl. chamndo j'Ollgh j'iders (CI1\(I]-(Do oobrillho Cl'itpim ao tio .\l11lJl'o"io) � ,

d '1 1
. , anilo pai'sado começ'Oll o llUVO quatl'Jen- la�'ia bl'á"n). composto e gaur lO!:> (O

:\f'lll �elllpre ha 1J0tlclas e nem sem nio no dia -l de '1If:\l'ÇO di) COITc'llte I'P!'te (CO\\'uoys), !'ara commandantec dps­
Jlre ta:llbem se e�t�í di�Jlost.�) c em \'�ia ["nne'; portanto :lté ! de .\Lll'ço !leilOa;) ta fOl�'a foi nomeado LeOll,\!'(lo '\\ vod,
para .rela�al-:I", A�8111l ,e pOIS que hOJe, loccup:>r:l Theodoro Roose'.'elt o cargo um protegir1o de �lae-Kinle'y; l{oose\'elt
lIleu II.e:::tl11111\eJ lIO, 80 _pal'a que .o seu cip pl'et-idelltt', C(Jmo tenente coronel. tomol] parte actl­

muleque 11[10 rl1JlP em \';LO a :,oalheil'e\ do O nu\'o chefe no Estado conta :lpe· \':'1. em toriot< os enL:ontrolii e llt:'lClues do:,
l'O"t:lI11(" na I,ol'teira di) pa�to ;í e"ppra nas 43 ;1l1nos de idade, é de orig '1111101- yough ,úlrr8, principalmente, no dia 1,')
du estafeta. que me l'e:::ol\'i fi, e,;Cl'e\'81'- In,lvjeZa tem Ilred:lecção pela Calrf\lra" de ,Julho dt-' lFl!-!S, f]ulndo a frente daU'PPPI'al I�():'ra.

1
" >

�:l Ill'uvilwia do nosl1l'il" r"puhlir'H "\r2enti lhe; Ili�elldo-ihe ;tpenas duas pa a\'l'llS; mil;tal', llpplicava-"e milito 's sci8llcias, ':::ua cnvallarin depois erum brilhante as-

na, a mi'l'I'i" a quP ('Ill'g:ar<llll u� r:olOI1Ur, Ihvillo e e�::;a::, nle::,ma::, tt'if;te�, de�ordenada8 e conhece 11 tundo a liter:\tlll',I; em geral 8alto occupou as ;.:turn� de S, Juan, a
á i'C'l'{la (1;]" c"lhl'ita-', r', t;1o f!T;ItHll·. que th'('tnlll tl';itando SÓ (goi.-tamente de mim, é homem ele superior cultura Illtellectual. mais import:lnte posição hespanhola nos
ate; 11110 vC'ndl'l' HllilH;<eS (, a:Tl'ios para pod0rem D' 1 't 't' cl' e d j' d d S

'

d C b
.

erOI,- (li. mm,la UI Ima Ocl HlS Como llOlitieo, é sinceramente e, (,1 ca.' o arredores e I antmgo e u a,viver.
dI· 1 11

A 2 rlp F('''I'reil'o vinll()lll'o f'h('!!trá ao Chill' HP nOItes me tem .SI o (e Ulll rezar e o
no partido repuhlicano mas tão 11l111llgel Alem da bra\'urn indomitll Roosevelt

uma Cf(1uH(lm IJl'azileil'n, I' a:2-1- l{U nlPt'ntC' Illez e ri: �llla t?l'tula. l�s,offrl\'elS,� E, co�o .na I do: ahu�o" da ! oliticage�:l e d�� BUliS con-
n:el'eceu BumlllO elogio pe�a. franqueza

h:1Vll'{1 gT;tnrli(l�a fef'ta {t m('�l1la. gel,lç.to do.,; nPI \0'0" todo fla? cont�.1rle Iseqilenc1as que o proptlo I'a tIdo, llUllca intl'epir!a. com (Iue fleEcohl'1ll os .abuEos(, "l'lI:lilo chil('llo H}J�rO\'>Jl1 nnl t:'a�a'lo de dades, ou melhur,. as co[;]traned�de" tlnJ- � lhe quiz co' fiar C"l'tos ! ostos clt' IOfluel1- da intendencia da. "'uerra e de d1\ ersos
C(,mBI 'reio ('nrl'e n Br�zil (' () (,hil"" d f 1 I' , j

I-

() C'hill' pro('"cip ,tdiv:1III('nt" ;\. Illnbi: 8a(':'Io IlI'lU:l el�1 pellegl1ll' e p�'e erencla �q�e
-

cia e independentet; cOllo�'an(J8-o. (l\'el'- commnndantf:s americanos Dt�ixallrlo de
Ile >I'll I'xC/l'it." tl'legl'aptm <) ('I'l'Ie-p!nrll'nk l]c' I�s Illrellr:es, fa�endo. ti elleq a \lctIlTI.a S:lS \'('ze8 i:OS cargos de \'lce-I':'8bldente, lado o command'l[!te em chprp, o gpnp-
UIll jDrnal in!=l('z na Arg-r'ntina para LonrlJ'��. o a.' do sarcasmo � das �ollces dos phleLlgmatl- �âo gozou nunca df' popularidade enfIO ral Sh:lfrer. aprê�entou ao Congres"o e
tl'UpM C!lI �o\'l'lllbro pl·ox,nlO;::--tal·a.() pl'€,felt.ll:K'n-i cos, lymphatICos e a razão por que es-

:l lll'ocllr;,v;, nem clu;':lnte os .,c',s estu-
'o l'I'e:,ideIJt!� um relatorio defalhario ,,(l-

tr' !'Il'!'f!r'l,::t>' ')Bl';] entrar ('n1 r·lllllpallha. PIJI 'eu
t l . " "'� 'ohl·".

'

I L 'II t �
I

.'
.

lI' t' t' '11111 11 1"lor1() (le tes um H'Il1 pai S: ,1 \ ez. ,�,lO UUt. p A" do" (IUp foram OI gos e 01'1 lan e::<, nem 'Ire "" 'I:lclroeiras e barhandar!es pratlca-l;ldn. a (.l�uua( l'a al·!!t:-�n lna pt· a n pt' I
. ..

d
.. '-'.. -

'. _. .
r (1'J ( '. ..

:l,,.ombr(jsa actividarl(' e ,l' tl'ipul!lçO('� tmba- dlahob; \'Ictlmns a prepotencIH e mais
na. \'id;1 publica, que rOl lnFtantP aglta- r!as na Cuba, Os militares, cem poucaR

Iham (l,a I' Ilonte, I'l1lb;.lrc�nrlo ()� Yi\cl'e�, Illuni- a:,neil'a� do seu temVel'amenlo, da.; t'empre purém loi roàeado fI'um l'e8 excepçõelil, ticaram summ:1!nente incligll�-
,:f,l''' (' l'�ryiío, II('C('S�[lI'1;" 1':11'<1. uma lunga cam- Foi de um:l de�illllBão cruel que nas- peito incondicional. dr>: mas a inquehrnntavel rf:'ctidão do
r'lII11a I'ur 1i'�(I as 1'01'I\'uI S ('litro u� G'l\'L'rno� (10 .

I " I "I '1 ci
",'

.

d" Je�'llile � repnhlil':1 ArgPl1tilli> ('h�gat'lIll a UIll grão l'pl'am a'lu_ellatidolol'oi3as re,postn,s l'It lm:1- :\ uma de �uas o )I'OiIJ, )�m con 1€
1'- Hooseq�lt foi por todo" mcon IClona metl-

IIlilximo (lp tell�:'Io. das e de 1ruprovlf;o ;I Bocage .. , (Ptite das e lida;: na Amel"ca do :\orte, PUb,l- te reC'ollheriilfl,
Ue P.UCIHW A\'I'C;; fnuin UIll in<lividuu ,<le n�- Bocage e Tolentino estão sendo milito caria sob o titulo »_\_ \'irla hflosa,« affil'- Depois da. l'endil,'flo de �antiflgo vol,

llll' T',bia,' U"n ,fl';n 10,1>:111110 ImpOl'tnllcla ('(1ul- cit<ldos) no celehl'e dinlogo com o poeta ma\·::t que o mundo é uma cerrada ag- tau com o titulo de coronel a i\O\'s.York\';l!<'ntc fi ROIi:(lI:OSO(lO, <lepodtl\(Il1� l'1ll �ua cata'
"," I' r[

,

- ri ,. luue n r 10 1
. f' l't .,

hancaria .. OI' npprario:, itc,liano" d,,-l:'a ci(l11t!C, satlneO �,ICO:iU oleutll1o glorneral,'Ho "a genle e, se a"',.1 t) -

e. dous mez",s (enOIS, 01 e PI o gO\ e'-

O l:u�'('rllo panglHl�'o ('xigiu 11(, Bi'azil "atif, : el'gullt:lndo este riqllelle. um dia cura Ir ,Hliante, t::ó I) consegue a torça de narior do Estado, .\"este posto. proceden-
f,irç(ll'ô ]'(,Ias �I'bltl'ari(,lla<lls rorl'll�('thll,,� _rejrF que o ell('Ol1lrOU \'ergado ao pP.::'o da t5ua empurt'õe� fi Torto � a direiT� do com n mesma energia e int"gridade,
1'r<l':o\' f('r](.l:ae8 hrnzilc,tl'a�, t'm, rcH'te Ol�mpo. de,,"entula: Todo� :.l.quéllt-s que cuhnram de glo- foi escolhioo C01110 candidato á vice-pre.I't'Il'I'a alltol'llladc'� nr,\'IO,l e clda"au�

l'l'I't('llc,('n-\ '

-

8 nomes .

1 t l'ttl'� áfluelll' p'liz,'
.

»Elt/tI1110, (l 1!J1'a divirw. Porque 1'((- ria n 811,:1. n;l�'ao e. �r,�l\'a!'nm S�ll ,
tóidencia da I'epubhc,l r� re� nlell;e e:eJ o,

A popllal,no (10 ('h:I(', pelu n'r'l'f'fe:\mel·to ,dia emJlllIÚ!:c(>;r nas p:-tglnas da hl:stullí\ t�Jr[l,n., hom, ns Pda morte de Jlac-h.. ll1lej, �UbIU ,1 ca·
l]e :n dI' Dez('mhl'o de I!lU(I. é d(' :111;/().UfI" alm;:'1 Bocage, í'em :::e voltar para recú. �e pulso robusto e ent':rg�c�, Esta �ua� dei!':> .pl'e�idencia,1. ,

,

_____ ,.�,,;,;, cc".> .,.- -.--- lllll�cel' o ;i('U interlocutor' e como fallan- lHlade llunca taltou :.' HO,8e, elt, m,lS ,tJ,�) :\Cío lia du\'\da que quem mUl�o pre-
,

do rom�ig(). res['ondeu logo: hem tJdos 08 seu� blogrflpho�. concOld�m ci"a d'um chefe �e �stado energlc,o �

RBVI'sta riOS Estados ;tPOlqUp qupm m;�is cala no *ll1do que entre u:, h()mens de �lI,�o.,de feno inquebrnntavel assIm e a nossa patnR, e

U \Iai� n'eflte mundo padece!« elle constitue' 111:1 C'xcel)(,'<[1I ,tl1�" tJ:I;1tan-
o Brazil: mais ainda do que os E�tados

.

O dialogo rimndo continu(ill ; e d'el- ,t� rara: po�slle um Ch:H:lcte!' nobre e Unidos do :'\orte. 11a.8", deixamos aos

Capital Federal le \'ier,\m á luz alguns pensnmento� tão! illihacJo
.

,

,

n08808 leitor"" estabelec"r um paralldo
.::.. illll1!'.. n�a da Ca;-ital Fl'rkl';i! tem-;:" ()ccu· l'ollceitllo�02 p pr(í:undl1� qUI'. p.lIa o:' I �::1 :,I,;tde;lIJa dt' H:lt'\\:lld. onde fr� entre o dr. Rodrigues Alves e Theodoro

p"r�(I llrt',I."ln.'n:I' 1'(''11 " :<1(';u ,ia, (',>I/,ara

d'sPI'n-1 hr,rne!ls cuja alma �aiha ler n,o<5 o:llO� 110,0 'qllent?�1 os cLlrs�,s ;;llperIOI'P�, era o m�i�� Roosevelt.
"ar-'l' a "I :�;p"n1a do lIlpodlJ l;(�bll' ° :e,1 'Uh�ldlo

tri,tes e dE.llr)J'otf'o'iclo:; a de�\'t!1tllra cios' ellerl.;lcO e termInante em tlldo. o nl,tI::,
au I a"'O que s )t;le('anega <lo Imp;)"to� a� val'la� t -o "

.. I I�· d t lo e O Il1a1'8 orgulhoso -------=:>o..----�"_;O_<:_=-------'

, �eu" d1'�� nm'-\I'(TO';, I)rr.�tr'l '1llInu'lla e' al)') Ica o :10 es U( �-
rJ:lf:to:C'P t-OClae�. ..'-= o..:: o.,.; (.10 , b "'-. _'I..J (') , '1 I

,.
t

!'('!.LO.

P01' occasião utrunnmonto do lançaurcnt i ao

mal' dll couraçarlo .(;':tIllhr:tt:',.( o n.ín.suo ela ma­

iinha di�:--:e qUL'. tr'!"Il,inuc]i-t ii ('·Ol'�rll.t!�·ÚU {l,,� na­

vi,» ele uuerra e submarino» já coru ':,111"" :1 Fi an­

Ilii sobre (J 111:11' te: á a 111CSIll(1 :--l'!!l!l' n il (' m -ua

;'x('r·lll'n:e esquadra que tem aetunlu.eut« p .r ter

,,, com seu cxplcndid« cxr-rcito.
Cm inde <lo sultão da Turqu ;t', llluhibe a

i'e"i(lcllCia na Truqu ia (\;18 COIl'(I'C!!;II_.i/ � religiosas
"llli�!T�rt3' da FIança,

.'\otieia de or ígem russa a��('!!,II,1 que o !!O­
vorno do czar não lnterv irá j:Hl'ii dI r' r]:r a que.. ·

tito (l'! divida LOI'Hlldo, ('njo pa.! 11111'\1''' (, oxig-irlo
do sulta.o pelo �o\'eI'IIU fntlll:C'!" / q:lal, Jlat'a va·
I:<ntia (relia. conforllH' o� ultinto" �" ... p"t'hu", nHIll·

(lou OC('UlJal', paI' llavios de Slla e'(juadra, alg:un�
IH rto� turcus.

I'al tin de Pari, UllIa ('on;miF: ao f'OnlpoEta de

tl'e� eminentes m,'dico, du imtituro l'a,tel1r, que
,('!lI ao Brazil ('�rl1(l<ll' a tebre 11l11arella, por (;on­

t;l do gOVl'I'ItO tranC2Z.

RC8SI..\

("n.a grande (,Illbaix;uln, rhill(,z�, tendo á Hla

ll'ente diven·o, pl'ineipcs, "irá fi S, Pct<:l,bnrgo
1'111 �Ial'í'o jlrOXinlO u'ata;' da qlle�ta(J da -'!and­
(' h lll'i a.

\'ae fpunir-'e U!11 conr-ili() tle mls�ilJl1�l'io,

IlI'thodoxo�, atlm do re�polld6l' it� theol'iat I ali·
l!1O'a� du eondc d(' 'l'olstoi.

IT.\LI.-\
\'iCr(H' EIlIIl1;ln uel fará uma <,'(ruI'são dUlantl'

o COI'I'l'nte llIez pela ilha de Sal'(]('nha.
:\a ('OIllIl1Unaa de RiP, i foram a�sa>Eilladu8 o

nliliunario Bartoli l' um I1lho e �l"Ju('�trada ullIa

Illha,
{J,1 provinl'ia do Lf\('il) pari ir<lnl r)(J() C'IIJJ10E\

j':11'íl Ranto� p pl'epal'í1V:1nl-�·(.I novus o.:llbal·4uP�,
,11lli!;a-�e que dnrantn o invel'no ql�" ',a, a�ora co­

In"ç'ar,a t?n1jgl'aç'ão tomará inrl'el11l'nto pOI' l',an�a da

:-itua�'i:lO p;·,\\·itl'i:t do:.;. canlponp:te�,
..

O ;.!nvelll'). C'1ll ('il'l:ul:lr al>� rl'otPlto� dt' tudo

(l :'L'ino, pl'lll' '1\lI' :leon"I'i!Il'1lI o' tl"\})',llllild?l'c� a

n[II) emif!:I'lIn'I1I, para o B�t:,do do Para, ('�IJO ('It-

111:J... cii7J a. cil'cnlaI', II fatal �lO� italiano:;: (l adnde.
all'\1I rio mai.-, o tl"halllll p a� ('"Ii'.. ('ar:(ll'� L,�ca'­

,.('Í'1Il1. O 1ll'''lIiO rloeullIl'nt() t:;Ila '0111'(' (I gl'anrle
11'111 t're> d .. brii\'O� disil()lIivei� na republica ..-\r;!l'l1-
tinn E:l í1f: p('��in)a� COlHi :('{)CEt ocononli(lil.� d\!�t'l' (iaiz.

Cj\_RTAS

Rio de Janeiro

Theodoro Roosevelt

() C'11(:;lIl'(,[·'1<I,) dC' nrg ";1P;' da AL1�tria l'''pnn­
'011 l'1ll plon'l ma <'Ill Pcrropul1" e dl'po � lIe
\'., t

•

tennz p(.lt;·(.l�ll:('áf)! a Ui!l nlcnlH', qll� ti 1'J-\l"l.l �lO.lnl·­
dilll rlil it�g'a('fto \llll' >:llll(ll' perteitu{. A pol!ela pr I·

\,('II('\] n ('orpll rl(' (]L'lieto no lllellOI' L' l'Onelull1 ()

inljl1Nito allm d" ('n\'ial-o ao IPi.,j�tl·O da' r('la­

"o,," p,tPl'i(lI'P�, E' i!('l'al a ill(ll!1n�\;l.o qllO e�te

facto lll'nlluzin n',lIjllC'lta C'apit I.
Em tI <111 o l'�t I"') <lo Rio lk ,Tam'iro, fazolll­

�o (,Ol1fl'l'l'ncia� ('nl raIai' (la candiclatul'a de Quin­
tinO llur'aYL1\'r"

P S,
De lhe perguntarem porque é que eu

ch,\l'o diga que não t-abe. E �e lhe, per­
guntarelU T';llllbcl1l porque i� que elt !'Ia, . ,

�em sei o qUê lhe digêl ,pie rêsponda, , ,

Olh�, cl:ga que t.llllbelll nãn sabe

CrlspiJll,

A�Ir:IW'A lJO :\Ol�Tl�

() (;lJnRrl\;..�F,") no; t(J-alll ·r'CilIlO ,iú nftn trc\tõ.1, á

da;;:. J11pctill:Jf' no t-'pilticl' <1(' ;illt!'f'di;' o d('�(IDV,Ii�'i­
lI'cn!o lIo anal'('hi,mu I1P� E,tt\du!' enirlll�.

(lo< chl'ff" ctll� rl'incil'an, 1/,,,,,1, <los g,tados

I 'nirlm; pro(,III'<1111 rlphald .. ilttlllt'!ll',ial' o !)I'c'�irl(,!ltc
Ho(;�c\'l'lr, filie' ,u,tl'ntHllllo a II'd", lação, m()�:l'a­

�(' Iiodll a torl", o' Illo!l{ljlolio>, e:.;i, t('nt(·,.

.'\0 rlia cf) I:e' �:rt'uilt,p foi (''('1'11(;\(10 rle, llla­

,ll'lw:\rla ('On10 <"Iava anl1u11c"\llr,. fl'L'- pl"fri,':da·
110. n� PI",',"(r. 11,. AubtHll, Ll'UI1 l'zoko:,z, () a�Fa�­

,in" elo jJlC',i(]('ntc \Ial'-Kin!t-y. A"i-til'am a oxe-

Padl' da illtendpilcia Illullit:ipal da Capital
dl'cl:ll'ou-'" (':11 ''>PP'''''I:;1,) au l!OV('l'nlJ rI() E·,tudo.

O l'eatorin rio Ill'ineil'c C'ari"ti dando <lU :ru·

vemo itali:lI o cunta rle ,na Illi��fí", (liz nm j lI'n:1i

pauli�ta, (, 1I1ui't' Ii�on�eiro ao Br1\zil priJ1('ip'll­
tlll'ntc a S. Paulo,

s. Paulo

l'll(:ão pn�l('a:-- p�·�·:,(�a�.
['ar!" rh in:pI'pno'l (lo f ui rlo" R�ta,lrs enio

di)::: ataca. ('-Onl vi"jpnci;l. :lO pi·(h.:hlpnt" li.oo":(·ll­
\ I.!t, por t,,1' ('oi�\'Idarlo P:II':I ,011110\:,11' ('()Ill' !tO, 11 1

1\1<''':\ 110 palar'io proeiilrnci:11 "!lt'!!IO Bookel',
a!iú' inrlivi<1111 not Ivel �,clo ,ab01' e pl'('sirl ('nte' d"

ill,tituto AlabaJ11a.
li'

.1 i
ii .

,"1111 A�IERICA DO SeL

,Já na.o sendo aô nlai� ami,toF:I>', ,ift l'ela('Õl'�
entre a Republica Argentina (, o Chile, por ('a\h a

da intrrminRvc'1 qucstllo dt' limite:; l'!lh .. eo�c,
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����==� Especiflen Aureo de Harvey
c AR B o L.. I � C A R �,O L I N I (mANO ..: R ..:M..:OIO I!\GU:Z

o������ :!:.�:��':II.�� de um i" ".��;��.�,o�������ª::!; I CUBA INFAWVEL !
effeíto seguro contra todos a- vai as.tas, que ,. ich an den 'I'hivren setzt, die �o!!,enannten � Cura rapida e .:nte todos os casos de debilidade nervosa, impotencia,

se loca lisani em quasi tOOOI' os antrnaos, fOI', Bicheiras, zu vertilgen. � espermatorrhéa, perdas seminaes, nocturnas ou diurnas, inchação dos testiculos, proBlração ner-

ruanão as chamadas BICHEIlI_�i<, Dei' Gebrauch von Mata Bicheira, Car- Tosa, molestias dos rins e da bexiga, emissões inToluntarias e fraqueza dos orgãos genitaes,

O uso do MATA-BICHEIHA. denominado (boi i.! gcnaunt , muss in díesern Falle al�en
.'

CARBOLIN, nesse caso deve fel' preferido aS anderen vorlfez�geu werden, ,denn, os wlrd Este especifico faz a cura positiva em todos os casos. quer de moços quer

um outro qualquer, pois tará desapparecer ,

111 kurzer Zelt �JC',t> Krankheit ���Ien. de velhos. (hi força e vitalidade aos orgãos genitaes. revigora todo o systema

em breve espaço de tempo, todo o vestig io
, D�15 Car,�ol�n i-t a,lIe !llal nõtig , wenn nervoso, chama a circulação do sangue para as partes genitses, e é o unico re-

de semelhante molestía. 81Pb die schâdllche B1Che'tra. die Fest und . b I d'
A applícação do CARBOLIN torna-se no- andore ãnliche Krankheiton. von welchen 1'0

H
medio que resta e ece a sau e e na força ás pessoas

cessaria toda!' as vezes que �e manifesta a hãung I�ferde. J:l-indvieh, Schwcine und
..

an-

d b 1 dprejudicial BICHEIRA. a PESTE c essas outras dere Thlt>l'� orgriffcn werden , beruerken I�Ft,

"'I nerrvosas, e i ita as e impotentes.
molestlas que attingem ás raças: cavallar, 1 Ca�oltn íst UI. ,ausgez<'lchnetes !'f1ttel
vaccum suíno, etc,

;
gezen \ lehseuche. em kraftvollor Vornichter

O �fATA-BICHEIRA de nome CARBOLIN. j�[. Flõh<,. Lãuse, Holzbõcko u. dergt. welc,he O desespero, o receio, a grande excitação, a insornnia e o desanimo geral,
é de effeito certo na epizootia; é um ener- stch �� Bunden, Ptorden und andei on Thle- desapparecern gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego,

gteo destruidor das pulgas, piolho«, carrapa-
ren baung ansetzon.

, a esperança e a força.
tos etc. em anuuaes cavallares, gado bovino Dutzend 4$000. Vidro 500 reis.

e lanzelro, cães ete. Einzig echt ist dasjenige
Este iuestimavel especifico tem sido usado com grande exito por milhares de

1 Duzla 4S000. Vidro 500 reis. welcbes in der Apotheke von pessoas, e acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do mundo.

_... venda unicamente na casa d(ll' fabricantes

El & F'lh Elyseu & Filho
yseu 1 O � verfertigt wird. �

Rua João Pinto n.» 7. DESTERRO 1 Rua Jo9.o Pinto 7. DESTERRO. fi
��������������
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., , Ti�:p�l-;'��.ta�ocr:'p��ro Pasta para dontos

Um excellente producto cbimico que limpa e

V t
conserva 08 dentes.

eneno para ra os A' venda na Typographia Progresso pelo preço

acabou de receber li T'ypographia Progresso. de 1SUOO por peça.

247 East, 32D street

Nova-York, E. U. A.
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Pilulas Purgativas
�.te �
• .'OR.4. o l\IERCURIO! ..

I MOLESTIAS DOS ANIMAES =
= MATA BICHEIRA DE HENRY ..

== Verdadeiro �t!.;����hr�. animae•. Sem
I

i
os inconvenientes do mercurio e de Isci! applicação, o Naphcryl,. �•.o Mata Bicheira de Henry, cura radicalmente a bicheira,
peste sarnas, piolhos, pulgões. earrapathos, escaras e todas as

::
molestiaa que atacam

Õ a�APHCI�'yVLCCUO',
suinos e outros. ::

.d8
tem a propriedade de curar os anirnaes SEM SER NOCIVO como _.� acontece com os outros preparados-creolina. etc.

• Exija-se sempre o nome Naphcryl ou Mata Bicheira _
_ de Henry, afim dpeRsEeÇeodtBaAr RfalSTif.Icações prejudiciaes, •
Ala A SSIMO

� A' VElfDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE NEGOCIO •
• Agentes em St.a Catharina: CARLOS HOEPKE & C.a Florianopolis. ...
.. J-.>
m""""""",",""",�

Pilulas do Dr. Faro
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DE

-:RAULIVEIRA:-,

Approvadas pelo Instituto Sanitario Federal

Premiadas com medalhas de la classe em diversas exposicões e com o

Grande premlo da Exposição de Chicago

Estas pilulas são as únicas que substituem com vantagem os

purgativos de oleo de ricino e outros.

20 A N NOS O E BOM E X I TO
Attestão sua efficacia contra enfermidades do estomago,

figado e intestinos;

curam tambem dyspepsia, indigestão, prisão de! ventre, affecções

produzidas pela bilis, suppressão das regras nas mulheres,

vertigens, tonturas, hydropesias, hemorroides, colicas,
falta de appetite, etc.

Não têm dieta nem resguardo

o exeellente remédio que cura com ssguranea
todas as molestias do

o

,

Preço baratissimo

Á' venda em todas as hõas Pharmaclas

e casas de Ilegocio.

Podemos garantir que um grande numero de doentes desenganados
ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remedio.

Temos provas, no grande numero de attestados (com as firmas le­

galmente reconhecidas), que possuimos e a imprensa tem publicado.
São anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção laxa-

muito branda e segura.
-

São approvadas pela Directoria Geral de Saude Publica do Rio de

Janeiro, e receitadas por diversos medicos das cidades de S. Paulo, Por­

to Alegre e Capital Federal.

Garante-se o efteito, sendo uzadas conforme reza a bulla que acom­

panha cada vidro das

U�lCOR P[{OPHIETARIOS E FABRICA�TES

SANTA

Papel
commel'cial, 1'l'i1lla á ::-$, I � e 15S
para carta!', resma fl$

Micado, caixa 2$. o iplom.,ta 3$
E",lo,,,; ;:;;";�;�:', orno;o P ilu 1as do Dr. Faro

A' venda na Typograpbia PI·ogresso.
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